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PASSARINHADA

Canta, sabiá,
canta, bem-te-vi,
quando eu estava longe
só queria estar aqui

Canta, sabiá,
canta, curió,
o meu amor está longe
e eu estou aqui tão só

Voa, sabiá,
voa, beija-flor,
voa pra bem longe
leva um beijo ao meu amor
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MISTÉRIOS MARINHOS

Pra onde vai a água do mar
depois da maré baixar?

Na concha encaramujada,
de que oculto recanto
as ondas tiram seu canto
e ao ouvido trazem espanto,
som de praia transportada?

De onde vem tanto sal?
Por que a cor muda tanto?
Verde clara de cristal
cinza escura de areal
azul de céu e de santo
espuma em marinho manto.

Por que se mexe e remexe?
Por que não há porta que feche?

É amigo ou inimigo?
Sempre novo ou muito antigo?
Dá alívio, traz perigo,
leva longe, dá abrigo.
Quero entender, não consigo.



ANTES DA CHUVA

Dia cinzento
nuvens de chumbo
peso de aço no ar nevoento

Veste mormaço
o morno espaço
até o ar parece suar

Mar liso sem vento
quer chuva em cascata

Chão de água em espelho
quer raios de prata

Entre riscos e chuviscos
as ondas tiram o chapéu
para acolher a doçura
da maré que vem do céu
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